
37º CURSO OFICIAL DE 
FORMAÇÃO INICIAL – EMERJ

❖Orientações para os Juízes Auxiliares do Curso de Formação Inicial



Ética e 
atributos de 

um Bom 
Formador

1) Ter responsabilidade profissional: assiduidade, comprometimento, 
disponibilidade, participação ativa e pontualidade, desempenhando a 
função de modelo de atuação e de equilíbrio entre a vida profissional 
e pessoal;

2) Ser acessível, incentivador, ter flexibilidade e estimular o juiz 
vitaliciando para resolver os principais problemas de sua vida 
profissional;

3) Possuir conhecimentos técnico, teórico e prático amplos e atualizados;

4) Ter compromisso com a função, demonstrando disponibilidade, 
organização, disciplina e disposição para uma melhoria contínua do 
juiz vitaliciando;

5) Ter capacidade didática para transmissão dos conhecimentos e 
comunicar-se de maneira clara;

6) Desenvolver boa relação com os juízes vitaliciandos, com paciência, 
respeito, ética e, acima de tudo, ser um bom exemplo da capacidade 
de relacionamento;

7) Saber utilizar técnicas de feedback para promover o desenvolvimento 
do juiz vitaliciando;

8) Ter capacidade de integrar a teoria e a prática, propiciando ao juiz 
vitaliciando a oportunidade de desenvolver estratégias factíveis para 
resolver os problemas que surgem no dia a dia, com visão ampliada 
para a perda da ilusão da autossuficiência.



Avaliar para quê?

AVALIAÇÃO FORMATIVA 
PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS

O CURSISTA APRENDE 
AO LONGO DO 
PROCESSO, VAI 

REESTRUTURANDO O 
SEU CONHECIMENTO 

POR MEIO DAS 
ATIVIDADES QUE 

EXECUTA.

A AVALIAÇÃO 
FORMATIVA CENTRA-SE 

EM ANALISAR O 
DESENVOLVIMENTO DO 

CURSISTA E O 
FUNCIONAMENTO DA 
SUA CONSTRUÇÃO DO 

CONHECIMENTO.

SE REFERE ÀS 
REPRESENTAÇÕES 

MENTAIS DO CURSISTA E 
ÀS ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS PARA 
CHEGAR A UM 
DETERMINADO 

RESULTADO.

OS ERROS SÃO OBJETO 
DE ESTUDO, POIS 

REVELAM A NATUREZA 
DAS REPRESENTAÇÕES 

OU ESTRATÉGIAS 
ELABORADAS PELO 

CURSISTA.



Avaliar para quê?

Check list para 
avaliação mensal 

do grupo de 
vitaliciandos
mentorados



Decálogo da Avaliação

Relação com a 
PRÁTICA

1

CRÍTICO-REFLEXIVA 
e orientada para 

AÇÃO
2

ESPECÍFICA para 
cada avaliado

3

Apontar
POTENCIALIDADES 

e FRAGILIDADES
4

Trabalhar 
positivamente a 

AVALIAÇÃO 
INFORMAL

5

Explicitar os 
CRITÉRIOS 

(TRANSPARÊNCIA)
6

NEGOCIAR os 
critérios

7
Ter INTENÇÃO 
FORMATIVA

8

Dar FEEDBACK 
constante DURANTE 

a formação
9

Devolutivas ÉTICAS 
e ENCORAJADORAS



Relatório Final de Avaliação

Relatório de 
avaliação final 

individual


